
Nº 2.818  (Ano A/Verde)  21º Domingo do Tempo Comum    23 de agosto de 2026
Rezemos pela vocação para os ministérios e serviços na Comunidade

Dia Diocesano dos Evangelizadores
COLETA DIOCESANA PARA O 16º INTERECLESIAL DAS CEB'S

QUEM DIZEM OS HOMENS SER O FILHO DO HO-
MEM?

- Refrão para ambientação e acendimento das velas do
altar: O nosso olhar se dirige... nº 41. No canto inicial,
entram alguns evangelizadores com um cartaz escrito:
VOCAÇÃO, a Bíblia e outros objetos próprios de alguns
serviços na Igreja. Todos os símbolos são colocados em
um lugar de destaque.

01. ACOLHIDA
C. Irmãs e irmãos, que a paz de Cristo esteja em
vossos corações! Como os Discípulos, somos
vocacionados a viver no amor de Cristo que nos
reúne. Cantemos.

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... nº 84

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa: Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco. Todos: Bendito seja Deus, que nos
reuniu no amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Liturgia deste 21º Domingo do Tempo Comum

nos convida a responder, com sinceridade, quem
Jesus é para nós. A nossa profissão de fé torna-se
essencial no seguimento de Cristo, pois Ele é o Mes-
sias que, em obediência ao Pai, nos comunica a
vida e deseja que todos sejam salvos. Em nossa
Diocese, celebramos hoje o Dia do Evangelizador.
Recordamos, com gratidão, aqueles que, com amor
e dedicação, assumem ministérios e serviços em
nossas comunidades, especialmente os que
evangelizam crianças, jovens e adultos, proclaman-
do a Palavra de Salvação.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Saber quem é Jesus e viver como Ele viveu é o
caminho para a Salvação. Contudo, muitas vezes,
cedemos ao pecado e nos afastamos dele e dos
mistérios do Reino. Reconheçamos nossos peca-
dos e, arrependidos, peçamos perdão ao Senhor.
(silêncio) Cantemos.
Senhor, que vieste salvar... nº 238
D. Deus Pai de amor, bondade e misericórdia, te-
nha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados
e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Feliz aquele que reconhece Jesus como o Mes-
sias, o enviado do Pai. Firmes na fé, o proclama-
mos Senhor e Deus! Elevemos nosso louvor e en-
toemos o hino de Glória.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que unis os corações dos vossos



fiéis num único desejo, concedei ao vosso povo
amar o que ordenais e esperar o que prometeis,
para que na instabilidade deste mundo nossos
corações estejam ancorados lá onde se encon-
tram as verdadeiras alegrias. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra Sagrada nos questiona e nos convida
a estar juntos de Deus e a servi-lo. Ouçamos com
atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Is 22,19-23

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 137(138)
Refrão: Ó Senhor, vossa bondade é para sem-
pre! Completai em mim a obra começada!

SEGUNDA LEITURA: Rm 11,33-36

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 16,13-20

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Tu é Pedro... nº 332

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Liturgia deste 21º Domingo do Tempo Comum
nos coloca diante de uma pergunta decisiva, que atra-
vessa os séculos e chega até nós com toda a sua
força: quem é Jesus de Nazaré? No Evangelho, Ele
interroga os discípulos em dois níveis: primeiro, so-
bre o que o povo pensa: "Quem dizem os homens ser
o Filho do Homem?" e depois, de forma direta e pes-
soal: "E vós, quem dizeis que eu sou?". Responder a
essa pergunta não é algo secundário; é essencial para
a nossa vida de fé. Dela depende a autenticidade do
nosso discipulado. Trata-se de reconhecer se segui-
mos o verdadeiro Messias, enviado pelo Pai, ou se,
ao contrário, criamos um "Jesus à nossa medida",
moldado pelos nossos interesses e vontades. A res-
posta de Pedro é clara e cheia de fé: "Tu és o Mes-
sias, o Filho do Deus vivo". Reconhecer Jesus como
o Messias, acolhê-lo e servi-lo com a própria vida é
caminho de salvação e nos compromete com a rea-

lização do Reino de Deus. Quem professa essa fé é
chamado a viver concretamente os valores do Evan-
gelho.
- A primeira leitura nos apresenta o contraste entre
Sobna e Eliacim. Sobna, investido de autoridade, des-
via-se de sua missão ao buscar benefícios próprios,
por isso é destituído. Em seu lugar, Deus escolhe
Eliacim, que exercerá sua função em favor do bem
comum. Essa passagem nos recorda que toda mis-
são é um serviço, e que a fidelidade a Deus se mani-
festa na responsabilidade com aquilo que nos foi con-
fiado. Ser abençoado por Deus não é privilégio, mas
compromisso.
- No Evangelho, vemos que há muitas opiniões so-
bre Jesus, naquele tempo e também hoje. Mas o que
realmente importa é a resposta daqueles que se di-
zem seus discípulos. A profissão de fé de Pedro re-
vela que ele não fala por si mesmo, mas iluminado
por Deus: "não foi um ser humano que te revelou
isso, mas o meu Pai que está nos céus". Por isso,
Jesus o confirma na missão e lhe confia a responsa-
bilidade de conduzir a Igreja: "Tu és Pedro, e sobre
esta pedra construirei a minha Igreja… Eu te darei
as chaves do Reino dos Céus". Também hoje somos
cercados por inúmeras visões sobre Jesus, muitas
vezes influenciadas pelas circunstâncias da vida, pela
cultura, pela política ou por interesses pessoais. Existe
sempre a tentação de adaptar Cristo às nossas ex-
pectativas. No entanto, o seguimento verdadeiro exige
o contrário: que nós nos conformemos a Ele. Não
basta repetir as palavras de Pedro; é preciso viver
como Pedro foi chamado a viver. Professar a fé em
Jesus Cristo significa assumir o compromisso de ser
Igreja, tornando visíveis, no cotidiano, os valores do
Evangelho: o amor, a justiça, a paz, a partilha, o per-
dão e a misericórdia. Só assim mostramos, com a
vida, quem é Jesus para nós.
- Como evangelizadores e vocacionados do Pai, so-
mos chamados a permanecer firmes na fé, sem nos
deixar levar por ideias passageiras ou propostas va-
zias. Somos convidados a ser "rocha firme", susten-
tados pelo Espírito Santo, para dar testemunho segu-
ro aos irmãos. Que, fortalecidos pela graça de Deus,
saibamos reconhecer, amar e servir Jesus Cristo,
centro da nossa vida e da nossa salvação. A Ele, que
tudo conduz com sabedoria e amor, como nos recor-
da a segunda leitura, seja dada toda honra e toda
glória, hoje e sempre.

10. RENOVAÇÃO DO COMPROMISSO
DOS EVANGELIZADORES E PROFISSÃO
DE FÉ
D. Tocados, chamados e enviados pelo Senhor,
manifestemos a nossa adesão a Ele. Como os dis-
cípulos, renovemos nosso compromisso e profes-



semos a nossa fé. Enquanto cantamos, vocês,
evangelizadores, podem se aproximar do altar.
Refrão: O Senhor necessitou... nº 1.102
- O dirigente faz as perguntas para os evangelizadores.
D. Você aceita tornar-se um verdadeiro discípulo
de Jesus Cristo, comprometer-se a viver e traba-
lhar na construção do Reino, acolher a Palavra de
Deus e fazê-la ecoar e repercutir na vida da comu-
nidade?
Evangelizadores: Sim, aceito.
D. Você aceita engajar-se na comunidade eclesial,
tendo a consciência de que é em nome da Igreja
que transmite o Evangelho?
Evangelizadores: Sim, aceito.
D. Você se compromete, em sua ação
evangelizadora, superando a improvisação e a sim-
ples boa vontade, a aprimorar seus conhecimentos
através da participação das reuniões paroquiais, dos
encontros de formação e dias de retiro?
Evangelizadores: Sim, aceito.
D. Que Deus os ajude com sua graça a praticar
este compromisso. Que Ele vos torne servos com-
prometidos com a Palavra Sagrada. Que d'Ele se-
jam testemunhas na missão que assumiram.
Evangelizadores: Demos graças a Deus!
Refrão: Sim, Ele me chamou... nº 1121 (Enquan-
to se canta o refrão, três pessoas apresentam os símbo-
los: água, vela e óleo. Ergue-os para que toda assembleia
veja. Se quiserem, os evangelizadores poderão acender
velas neste momento).
D. Pelo Batismo renascemos para a comunhão com
Deus, participamos da vida divina e nos tornamos
membros da Igreja. Os símbolos do Batismo nos
recordam esta graça. A água, elemento fundamen-
tal do Batismo, é fonte da vida. A vela nos recorda
Cristo, a Luz do mundo. O óleo representa a força
do Cristo Salvador em nossa vida. Como discípu-
los missionários, assumindo a nossa vocação de
evangelizadores, renovemos a nossa adesão ao
Senhor, nosso Deus, professando juntos a nossa
fé: Creio em Deus Pai...
- Todos batem palmas, a equipe canta um refrão e os
evangelizadores voltam para seus lugares.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Cheios de fé e alegria, apresentemos confiantes
os nossos pedidos e orações ao Pai, por meio de
seu Filho Jesus Cristo, o Messias, e digamos: Je-
sus, Filho do Deus vivo, escutai a nossa prece.
L.1 Pelo Papa Leão, sucessor de Pedro, e todos
os Bispos. Que, firmes na fé, confirmem as Co-

munidades de seguidores de Jesus na missão
evangelizadora. Nós vos pedimos.
L.2 Pelo nosso Bispo, Dom Paulo, que fará ani-
versário de nascimento no dia 27. Que ele tenha
saúde e seja sustentado pelo Espírito Santo na mis-
são de confirmar e pastorear a Diocese. Nós vos
pedimos.
L.1 Neste dia celebramos a vocação para os mi-
nistérios e serviços na Comunidade. Que todos os
evangelizadores reconheçam Jesus como o Senhor
e, respondendo ao seu chamado, estejam disponí-
veis para o serviço da evangelização. Nós vos pe-
dimos.
L.2 Por todas as vocações na vida da Igreja. Que
todos, especialmente os jovens e adolescentes, se
despertem para as vocações específicas na Igreja
e possam testemunhar o amor de Deus na consa-
gração de suas vidas. Nós vos pedimos.
D. Ó Pai, que revelaste a Pedro o segredo de vos-
so Filho Jesus, fortalecei a nossa fé para que pos-
samos confessá-lo como Filho de Deus vivo e nos-
so Salvador. Ele que é Deus e convosco vive e rei-
na pelos séculos dos séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Somos uma comunidade viva e Jesus é o nosso
Senhor! Ofertemos a nossa vida e contribuamos
com nossas ofertas e dízimo. Eles auxiliam  a Igreja
nas pastorais, movimentos e serviços a evangelizar
como Jesus o fez. Também, neste dia, em comu-
nhão com o Regional Leste 3, fazemos nossa cole-
ta para o 16º Intereclesial das CEBs, que aconte-
cerá em Cachoeiro de Itapemirim em julho de 2027.
Cantemos.
Um coração para amar... nº 471

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Apresentemos a Deus nosso agradecimento por
todos os Leigos e Leigas que assumem a missão
de evangelizar nos ministérios e serviços da comu-
nidade. Eles testemunham pelo serviço generoso e
fraterno, o amor de Deus que deseja salvar a to-
dos. Cantemos.: Deus infinito, nós... n° 1.193.
D. Aceitai, Deus de amor, os louvores que hoje
vos oferecemos. Que eles nos levem à plenitude
dessa Liturgia por vossa bondade e misericórdia.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como



Leituras para a Semana

2ª Ap 21,9b-14 / Sl 144(145) / Jo 1,45-51
3ª 2Ts 2,1-3.14-17 / Sl 95(96) / Mt 23,23-26
4ª 2Ts 3,6-10.16-18 / Sl 127(128) / Mt 23,27-32
5ª 1Cor 1,1-9 / Sl 144(145) / Mt 24,42-51
6ª 1Cor 1,17-19 / Sl 32(33) / Mt 25,1-13
Sáb.: Jr 1,17-19 / Sl 70(71) / Mc 6,17-29
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segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Em Jesus somos irmãos e filhos do mesmo Pai.
Neste amor filial, rezemos juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Com sinceridade, saudemos quem está ao nos-
so lado transmitindo a Paz de Cristo.
Paz, paz de Cristo... nº 548

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz.
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Fazemos comunhão construindo... nº 590

17. ORAÇÃO
D. Senhor, nós vos pedimos, realizai plenamen-
te em nós a obra redentora da vossa miseri-
córdia. Em vossa bondade, levai-nos a tão alta
perfeição que, reconfortados por vossa graça,
em tudo possamos agradar-vos. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. PRECE VOCACIONAL
- Providenciar cópia da oração para todos.
D. Rezemos por todos os evangelizadores da Igreja
de Jesus Cristo que vivem o SIM da Vocação e
pedimos que mais pessoas respondam ao chama-
do do Senhor. Rezemos juntos: Senhor da Messe

e Pastor Eterno, sabemos que a colheita é gran-
de e poucos são os trabalhadores. Por isso Vos
suplicamos, envia Senhor, operários para a
Vossa messe, derrame sobre nós o Espírito do
amor e da missão, suscitando novas e santas
vocações, para fazer de nossa vida um serviço
ao vosso Reino. Desperte e sustente em nos-
sas famílias e comunidades a "Cultura
Vocacional" para que nossa Igreja torne-se
"Mãe das Vocações" por uma Igreja em saí-
da. Abençoe Senhor e fortaleça a cada dia a
vocação de nossos bispos, padres, diáconos,
religiosos, religiosas, seminaristas, leigos e lei-
gas comprometidos com o Evangelho. Desperte
os corações de nossas crianças, adolescentes,
jovens e adultos para a ação pastoral em vos-
sa Igreja. Maria, Mãe da Igreja e modelo das
vocações, ajude-nos a responder SIM. Amém.
- Cantar o refrão: Eis-me aqui, Senhor... nº 1.077 e rezar
a Ave-Maria.

20. BENÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando o Reino e anunciando Jesus, o
Messias, ide em paz, e que o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO - Um dia escutei... nº 1.125


